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Explicação dos símbolos e indicações de segurança
1 Explicação dos símbolos e indicações 
de segurança

1.1 Explicação dos símbolos

Indicações de aviso
Nas indicações de aviso as palavras de aviso indicam o tipo e a gravidade 
das consequências caso as medidas de prevenção do perigo não sejam 
respeitadas.
As seguintes palavras de aviso estão definidas e podem ser utilizadas no 
presente documento:

PERIGO
PERIGO significa que podem ocorrer danos pessoais graves a fatais.

AVISO
AVISO significa que podem ocorrer lesões corporais graves a fatais.

CUIDADO
CUIDADO significa que podem ocorrer lesões corporais ligeiras a 
médias.

INDICAÇÃO
INDICAÇÃO significa que podem ocorrer danos materiais.

Informações importantes

As informações importantes sem perigo para pessoas ou bens são assi-
naladas com o símbolo de informação indicado.

Outros símbolos

Tab. 1

1.2 Indicações gerais de segurança

H Indicação para o grupo-alvo
O capítulo "Indicações para o proprietário" contém 
informações importantes para o instalador de
energia solar.
Este manual de instalação destina-se a técnicos espe-
cializados em instalações de água, engenharia elétrica 
e técnica de aquecimento.
▶ Ler as instruções de instalação antes da instalação.
▶ Ter em atenção as indicações de segurança e de aviso.
▶ Ter em atenção os regulamentos nacionais e 

regionais, regulamentos técnicos e diretivas.
▶ Documentar trabalhos efetuados.

H Utilização conforme as disposições
Os coletores servem como equipamento térmico 
numa instalação solar térmica. O conjunto de monta-
gem foi concebido exclusivamente para a fixação 
segura dos coletores. Qualquer outro tipo de aplica-
ção é considerada incorreta, e está portanto excluída 
da responsabilidade do fabricante. 
▶ Não realizar nenhuma alteração nos componentes.
▶ Operar os coletores apenas em instalações de ener-

gia solar hidráulicas fechadas (sem contacto de 
oxigénio nas tubagens).

▶ Operar os coletores apenas com reguladores de 
energia solar adequados.

▶ Não sobrecarregar os coletores com objetos. 
H Armazenamento dos componentes
Em caso de radiação solar, existe perigo de queima-
dura nos componentes fornecidos.
▶ Proteger os componentes da radiação solar. 

Utilizar equipamento de proteção individual.
▶ Armazenar os coletores secos. Em caso de 

armazenamento ao ar livre cobrir com uma
proteção contra a chuva. 

▶ Não trepar para os coletores.
H Trabalhos no telhado
Em caso de trabalhos no telhado existe o perigo de 
queda, caso não sejam consideradas as medidas de 
prevenção de acidentes. 
▶ Caso não exista uma proteção coletiva contra 

queda, utilizar o vestuário ou equipamento de 
proteção individual. 

▶ Observar os regulamentos de prevenção de 
acidentes.

H Capacidade de carga do telhado
▶ Montar o produto apenas sobre um telhado com 

capacidade de carga suficiente.
▶ Em caso de dúvida, solicitar um engenheiro estrutu-

ral e/ou um especialista em colocação de telhados.
H Entrega ao proprietário
Instrua o proprietário aquando da entrega sobre a
utilização e as condições operacionais da instalação 
de energia solar.
▶ Explicar a operação e aprofundar todas as tarefas 

relacionadas à segurança.
▶ Advertir que as modificações ou reparações apenas 

podem ser efetuadas por uma empresa especiali-
zada e autorizada.

▶ Advertir à necessidade da inspeção e manutenção 
para um funcionamento seguro e ecológico.

▶ Entregar ao proprietário as instruções de instalação 
e o manual de instruções para serem conservados.

Símbolo Significado
▶ Passo operacional
 Referência a outro ponto no documento
• Enumeração/Item de uma lista
– Enumeração/Item de uma lista (2º nível)
 – 6720808662 (2019/12) 3



Indicações para o proprietário
2 Indicações para o proprietário

H Acerca deste capítulo
Este capítulo contém informações importantes e indi-
cações para o proprietário da instalação de energia 
solar. Todos os outros capítulos destinam-se exclusi-
vamente ao técnico especializado em instalações de 
água, engenharia elétrica e técnica de aquecimento.
H Indicações de segurança
Devem ser respeitadas as seguintes indicações. A não 
observância destas instruções pode provocar danos 
materiais, lesões corporais e perigo de morte. 
▶ O sistema de montagem e o coletor 

podem ficar muito quentes. Por esta 
razão, estas peças apresentam um 
perigo de queimaduras. Manter particu-
larmente as crianças pequenas afastadas destas 
peças. 

▶ O sistema deve ser verificado por um técnico espe-
cializado após as primeiras 500 horas de funciona-
mento. Depois disso num intervalo de 1-2 anos. 

▶ A instalação, a manutenção, as modificações ou as 
reparações apenas podem ser efetuados por uma 
empresa especializada autorizada.

▶ Está anexado ao controlador solar um manual de 
utilização para o proprietário. Também ter em aten-
ção as indicações nessas instruções!

▶ Conservar os manuais de instalação.

3 Informações sobre o produto
Nestas instruções, o colector plano FCC-2V será designado apenas
por colector. 

3.1 Coletor

Fig. 1 Tipo de colector vertical

[1] Ligação ao colector, avanço
[2] Ligação ao colector, retorno
[3] Posição da placa de características do aparelho
[4] Tubo de imersão para sensor de temperatura do coletor

Caraterísticas técnicas

Tab. 2 Caraterísticas técnicas 

Perda de pressão

Fig. 2 Curva de perdas de pressão (mistura de água-glicol)

FCC-2V
Certificados: identificação CE, Solar Keymark 
n.º de registo: 011-7S1925F

Comprimento mm 2025 
Largura mm 1030 
Altura mm 67 
Distância entre coletores mm 69
Ligação do coletor (com a forma de bucha) mm 23 
Volume do absorsor (VF) l 0,8 
Área total do coletor (superfície bruta AG) m2 2,09
Superfície do absorsor (superfície útil, AA) m2 1,92 
Área de abertura (superfície, sobre a qual a luz 
solar utilizável incide, Aa)

m2 1,94

Peso líquido, sem embalagem (m) kg 30 
pressão de funcionamento permitida do coletor bar 6 (600 kPa)

0010027588-01
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2
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Informações sobre o produto
3.2 Utilização conforme as disposições

Proteção do coletor
Os colectores foram concebidos para a operação com líquido solar.
▶ Só remover a película de proteção do painel de vidro após a coloca-

ção em funcionamento da instalação de energia solar com líquido 
solar. No entanto, o mais tardar após 4 semanas.

Fluido termocondutor permitido
▶ Operar os colectores com fluido solar L ou LS para a protecção contra 

danos provocados por gelo e corrosão. 
▶ Caso seja utilizada água como fluido termocondutor, cumprir os 

seguintes requisitos:
– Temperaturas ambiente permanentes acima de 5 °C.
– Circuito fechado. Isto evita a entrada constante de oxigénio. Em 

caso de perda de pressão, eliminar a causa de imediato.
– Analisar a água (tabela). 

Valores limite para água como fluido termocondutor:

Tab. 3

 1) c (HCO3
–) = concentração de iões de hidrocarbonato (unidade: m 

mol/l)
c (SO4

2–) = concentração de iões de sulfato (unidade: m mol/l)

Inclinações de telhados permitidas

Não é permitida a instalação de suportes de coletores com cubas de 
carga em telhados inclinados.

▶ Montar o conjunto de montagem apenas sobre telhados planos ou 
telhados com uma inclinação reduzida até no máx. 25°.

▶ Fixar os suportes de coletores em telhados inclinados 
– de forma suficiente e no local da instalação.
– de modo a que a bateria de coletores avance sempre paralela-

mente ao telhado inclinado.

Suportes dos colectores
▶ Aquando da montagem num telhado plano: não utilizar suportes dos 

coletores para a fixação de outras estruturas do telhado.

Proteção contra a corrosão
Todos os componentes fornecidos estão protegidos contra corrosão 
através do material (p. ex. alumínio, plástico). 
▶ Usar apenas materiais locais que resistam às condições meteorológi-

cas locais.

Cargas permitidas
▶ Montar os coletores apenas em locais com valores inferiores aos indi-

cados na tabela. Se necessário, solicite um engenheiro estrutural. 
O conjunto de montagem é adequado para as seguintes cargas máximas 
(conforme a DIN EN 1991, Parte 3 e 4):

Tab. 4 Cargas máximas permitidas

▶ Para determinar a velocidade máxima do vento, ter em atenção os 
seguintes fatores:
– Local de montagem da instalação solar 
– Altura geográfica do terreno
– Altura do edifício
– Topografia (terreno/construção)

A carga máxima de neve resulta das zonas regionais (zonas de carga de 
neve) e da altura do terreno.
▶ Obter informações sobre as cargas de neve locais ( manual de pro-

jeto).
Em telhados inclinados: evitar a acumulação de quantidades de neve 
acima do coletor ou sobre o coletor.
▶ Montar a grelha de recolha de neve por cima do coletor (manter uma 

distância máxima de 1 m entre o coletor e a grelha de recolha de 
neve). 

-ou-
▶ Remover regularmente a neve. 

3.3 Dados do produto para consumo de energia
Obtém informações pormenorizadas relativas ao consumo de energia na 
nossa página da Internet. 

3.4 Declaração de características
Este produto corresponde, na sua construção e funciona-
mento, às diretivas europeias, assim como aos requisitos 
nacionais complementares. A conformidade foi comprovada 

com a marcação CE.
Pode solicitar a declaração de conformidade do produto. Para tal, con-
tacte o endereço no verso deste manual.

3.5 Acessórios 
Pode encontrar uma vista geral completa de todos os acessórios dispo-
níveis no nosso catálogo geral. 

Parâmetro Valor
Valor de pH 7,5 - 9
Condutividade elétrica 100 - 1500 microS/cm
Dureza de carbono e sulfato1)

Teor de cloreto no máximo 30 mg/l

carga máxima de 
neve

velocidade máxima de 
rajadas

acessórios necessá-
rios1)

1) por coletor

2,0 kN/m2 151 km/h2) 

2) De acordo com a pressão de velocidade de rajadas de 1,1 kN/m2

--
3,1 kN/m2 151 km/h 1 × Calha de perfil no 

meio3)

3) Inclusive tensor do colector
 – 6720808662 (2019/12) 5



Informações sobre o produto
3.6 Volume de fornecimento 
▶ Verificar se o volume de fornecimento está completo e intacto.

Conjunto de montagem para os coletores

Fig. 3 Conjunto de montagem para 2 colectores: 1 conjunto de montagem para modelo básico, 1 conjunto de montagem para expansão (cinzento)

Tab. 5 Conjunto de montagem para modelo básico, por cada bateria 
de coletores e para o primeiro coletor

Tab. 6 Conjunto de montagem para expansão, por cada coletor 
adicional

Dependendo da situação de montagem, são necessários suportes dos 
colectores adicionais e calhas de perfil adicionais. Estes serão referidos 
nos capítulos seguintes.

9

10

13

11

12

6720808568-02.1ST

N.º Componente Número
1 Calha de perfil 2
2 Parafuso M8 × 20 6
5 Tensor de colector unilateral 4
11 Porca M8 4
12 Proteção contra deslizamento 2
13 Suporte de coletor 2

N.º Componente Número
3 Tensores de coletor duplos 2
4 Calha de perfil 2
6 Porca M8 2
7 Parafuso M8 × 20 3
8 Suporte de coletor 1
9 Proteção contra deslizamento 2
10 Conectores 2
 – 6720808662 (2019/12)6



Informações sobre o produto
Conjunto para ligação

Fig. 4 1 conjunto de ligação no telhado plano e 2 conjuntos de ligação (cinzento)

Tab. 7 Conjunto para ligação para um campo de coletores

Colector com 2 conjuntos para ligação

Fig. 5 2 cantoneiras de proteção de transporte incluem cada 2 abra-
çadeiras de mola, as outras 2 cantoneiras de proteção de trans-
porte incluem cada 1 mangueira solar de 95 mm

Tab. 8 Conjunto de ligação nos cantos de proteção de transporte

N.º Componente Quanti-
dade

3 Porca G1 2
4 Anilha de aperto 2
5 Esquadro 2
6 Anel de fixação 18 mm 2
7 Porca de aperto R¾ 2
8 Tampão cego 2
9 Abraçadeira de mola (1 × sobresselente) 5
10 Mangueira solar de 55 mm 2
11 Instruções de instalação e de manutenção 1
12 Chave sextavada interior 5 mm 1
13 Suporte para tubagem de avanço 2

N.º Componente Quanti-
dade

1 Abraçadeira de mola 4
2 Mangueira solar de 95 mm 2
 – 6720808662 (2019/12) 7



Regulamentos
3.7 Componentes e documentos técnicos
A instalação solar térmica destina-se à produção de água quente e, se 
necessário, também ao apoio do aquecimento. É composta por diversos 
componentes que contêm igualmente instruções de instalação. Pode 
encontrar outras instruções nos acessórios. 

Fig. 6 Representação de exemplo de uma instalação de energia solar 

[1] Coletor com bainha de imersão em cima à direita
[2] Grupo de circulação solar com dispositivos de temperatura e 

segurança
[3] Acumulador solar
[4] Controlador solar

4 Regulamentos
▶ Ter atenção a regulamentos alterados ou complementos. Estes regu-

lamentos são igualmente válidos no momento da instalação. 
▶ Para a montagem e a operação da instalação, respeitar as normas e 

diretivas nacionais e locais. 

Regras técnicas na Alemanha para a instalação de coletores
• Montagem sobre telhados:

– DIN 18338, VOB, peça C: Trabalhos de cobertura e vedação de 
telhados

– DIN 18339, VOB, Parte C: Trabalhos de chapa
– DIN 18451, VOB, Parte C: Trabalhos de estruturação
– DIN EN 1991: Efeitos sobre estruturas de suporte

• Ligação de sistemas solares térmicos:
– EN 12976: sistemas térmicos de energia solar e os seus compo-

nentes (sistemas pré-fabricados)
– EN 12977: Instalações solares térmicas e os seus componentes 

(instalações fabricadas segundo pedido do cliente)
– DIN 1988: Regulamentos técnicos para instalação de água sanitá-

ria (TRWI).
• Ligação elétrica:

– DIN EN 62305 Parte 3 / VDE 0185-305-3: Para-raios, proteção 
contra instalações estruturais e pessoas

5 Transporte

PERIGO
Perigo de morte devido a queda do telhado!
▶ Não utilizar escadotes para o transporte para o telhado, uma vez que 

o material de montagem e o coletor são pesados e de difícil manusea-
mento.

▶ Proteja-se contra quedas em todos os trabalhos executados sobre o 
telhado. 

▶ Usar equipamento de proteção individual caso não exista uma prote-
ção coletiva contra queda. 

AVISO
Perigo de ferimentos devido à queda de peças!
▶ Fixar os coletores e o material de montagem contra queda durante o 

transporte.
▶ Após a conclusão da instalação, verificar a posição segura do con-

junto de montagem e dos coletores. 

As cantoneiras de proteção de transporte do coletor contêm componen-
tes importantes!

Todos os materiais de embalagem utilizados são ecológicos e recicláveis.

▶ Eliminar as embalagens de transporte por meio de processos de reci-
clagem mais compatíveis com o meio ambiente. 

Fig. 7 Não utilizar as ligações do colector como auxiliar de transporte

▶ Para facilitar o transporte dos coletores e dos materiais de monta-
gem, poderá ser necessária a utilização dos seguintes meios auxilia-
res com capacidade de carga suficiente:
– Cinta de transporte
– Ventosa de 3 pontos
– Escadote de especialista em colocação de telhas ou dispositivos 

para trabalhos de limpeza de chaminé

0010015284-01
 – 6720808662 (2019/12)8



Antes da montagem
6 Antes da montagem

6.1 Indicações gerais

CUIDADO
Perigo de queimaduras em componentes quentes!
Se o coletor e o material de montagem forem expostos a radiação solar 
por um período prolongado podem ficar demasiado quentes.
▶ Utilizar equipamento de proteção individual. 
▶ Proteger o coletor e o material de montagem da radiação solar. 

Uma vez que as empresas colocadoras de telhas têm experiência com 
trabalhos em telhados e perigos de queda, recomendamos a coopera-
ção com estas empresas. 

Proteção do coletor
Os colectores foram concebidos para a operação com líquido solar.
▶ Só remover a película de proteção do painel de vidro após a coloca-

ção em funcionamento da instalação de energia solar com líquido 
solar. No entanto, o mais tardar após 30 dias.

Fluido termocondutor permitido
▶ Operar os colectores com fluido solar L ou LS para a protecção contra 

danos provocados por gelo e corrosão. 
▶ Caso seja utilizada água como fluido termocondutor, cumprir os 

seguintes requisitos:
– Temperaturas ambiente permanentes acima de 5 °C.
– Circuito fechado. Isto evita a entrada constante de oxigénio. Em 

caso de perda de pressão, eliminar a causa de imediato.
– Analisar a água (tabela). 

Valores limite para água como fluido termocondutor:

Tab. 9

 1) c (HCO3
–) = concentração de iões de hidrocarbonato (unidade: m 

mol/l)
c (SO4

2–) = concentração de iões de sulfato (unidade: m mol/l)

Suportes dos colectores
▶ Aquando da montagem num telhado plano: não utilizar suportes dos 

coletores para a fixação de outras estruturas do telhado.

Proteção contra a corrosão
Todos os componentes fornecidos estão protegidos contra corrosão 
através do material (p. ex. alumínio, plástico). 
▶ Usar apenas materiais locais que resistam às condições meteorológi-

cas locais.

6.2 Disposição dos coletores
O tubo de avanço pode ser montado à direita ou à esquerda do campo de 
colectores. 
▶ As ligações do campo de coletores devem ser efetuadas em cantos 

opostos. 

Consultar o manual de projeto de tecnologia solar e componentes para 
obter informações detalhadas sobre o planeamento do sistema hidráu-
lico da instalação.

Disposição e alinhamento permitidos
▶ Ao montar os coletores tenha em atenção que a bainha para a sonda 

de temperatura se encontra no topo direito [1]. 
▶ Projetar a colocação do cabo do sensor do coletor, de modo a que o 

sensor de temperatura do coletor possa ser montado no coletor com 
o avanço [5] conectado.

Fig. 8 Dispor os colectores

[1] Sensor de temperatura do coletor em bainha (sempre colocada 
no canto superior direito do coletor onde se encontra o avanço)

[2] Mangueira solar de 95 mm
[3] Mangueira solar de 55 mm com tampão
[4] Tubo de retorno (do acumulador)
[5] Tubo de avanço (para o acumulador)

Quantidade máxima de colectores e campos de colectores de filas 
múltiplas
▶ Projectar, no máximo, 10 colectores para uma fila. 

Parâmetro Valor
Valor de pH 7,5 - 9
Condutividade elétrica 100 - 1500 microS/cm
Dureza de carbono e sulfato1)

Teor de cloreto no máximo 30 mg/l

2 3

5 4

1

0010017512-01
 – 6720808662 (2019/12) 9



Antes da montagem
▶ Ligar os campos de coletores de filas múltiplas com o mesmo número 
de coletores por fila de acordo com o princípio de Tichelmann. Neste 
caso, a soma de todas as resistências (por ex. comprimentos de 
tubos com a mesma secção transversal) é idêntica entre a primeira e 
a última derivação. 

Fig. 9 Ligação hidráulica

[1] Ligação de uma fila
[2] Ligação de mais de 10 coletores; circuito paralelo de duas filas 

com o mesmo número de coletores de acordo com o princípio de 
Tichelmann

6.3 Ângulo de inclinação dos coletores
O ângulo de ataque dos coletores depende do campo de aplicação e da 
inclinação do telhado. O ângulo de inclinação do suporte dos coletores é 
determinado a partir do campo de aplicação, da inclinação do telhado e 
do ângulo de ataque.

Fig. 10 Ângulo de inclinação dos coletores

[] Ângulo de ataque

Determinar a amplitude do ângulo de ataque
Os diferentes campos de aplicação das instalações solares possuem 
amplitudes de ângulos de ataque que garantem um rendimento ideal da 
energia solar em qualquer altura do ano. 

Tab. 10

▶ Determinar o ângulo de ataque de acordo com o campo de aplicação. 

Determinar o ângulo de ataque e o ângulo de inclinação em telhados 
inclinados
• No caso de telhados inclinados ligeiramente para Sul: ângulo de incli-

nação [2] = ângulo de ataque [1] –  inclinação do telhado [3]
• No caso de telhados inclinados ligeiramente para Norte: ângulo de 

inclinação [2] = ângulo de ataque [1] + inclinação do telhado [3] 

Fig. 11 Ângulo de ataque em tectos inclinados

[1] Ângulo de inclinação do coletor (ângulo absoluto em relação à 
linha horizontal)

[2] Ângulo de inclinação do suporte dos coletores 
[3] Inclinação do telhado (no máx. 25°)

0010017524-01

Campo de aplicação Ângulo de 
ataque

Água quente 30 - 45°
Água quente + aquecimento da divisão 45 - 60°
Água quente + piscina 30 - 45°
Água quente + aquecimento da divisão + piscina 45 - 60°

6 720 800 417-05.1ITL

α

0010017119-01
 – 6720808662 (2019/12)10



Antes da montagem
6.4 Espaço necessário no telhado

Determinar a distância entre as filas de coletores
A distância mínima X entre as filas de coletores obtém-se a partir do 
ângulo de ataque dos coletores. 

Tab. 11 Distância entre as baterias de coletores, durante a posição 
mínima do sol (17°)

▶ Consultar a distância X na tabela ou determinar com fórmula.
▶ De modo a não ocorrerem quaisquer sombras, no caso de campos de 

filas múltiplas manter a distância X.

Fig. 12 Distância e sombra, montagem em telhados planos

[ Ângulo de ataque
[ Posição mínima do sol
[x] Distância entre as filas de coletores

Determinar o espaço necessário

AVISO
Perigo de morte devido a coletores incorretamente montados!
Na zona do rebordo do telhado as forças eólicas são particularmente 
elevadas.
▶ Cumprir a distância mínima em relação à zona do rebordo do telhado 

e às estruturas do telhado. 

As medidas de distância a manter em relação ao bordo do telhado [a] e 
às estruturas do telhado [b]devem ser extraídas da DIN EN 1991-1-4 e 
da ficha de trabalho 61 da BDH (Associação alemã da indústria do aque-
cimento). 

Fig. 13 No caso da distância a o valor maior é determinante; no caso da 
[b] o valor mais pequeno é determinante (ângulo de ataque dos 
coletores 25°-50°)

Fig. 14 No caso da distância a o valor maior é determinante; no caso da 
[b] o valor mais pequeno é determinante (ângulo de ataque dos 
coletores 51°-60°)

Ângulo de ataque  Distância X Ângulo de ataque  Distância X 
30° 5,06 m 50° 6,37 m
35° 5,45 m 55° 6,58 m
40° 5,80 m 60° 6,74 m
45° 6,11 m -- --

6720804147.06-1.ST6720804147.06-1.ST

L

�

sin
tan �

cos+

≤

≤ ≤

≤
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≤
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Antes da montagem
Tab. 12 Medida A 

Tab. 13 Medida B e C 

6.5 Pára-raios
▶ Informar-se se é necessário um sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas (para-raios) de acordo com os regulamentos regionais. 
O para-raios é exigido frequentemente para, por ex., edifícios com uma 
altura superior a 20 m. 
▶ A instalação de um pára-raios deve ser realizada por um técnico espe-

cializado em eletricidade.
▶ Se existir um equipamento de proteção contra raios, verificar a liga-

ção da instalação solar a este dispositivo. 

6.6 Ferramentas e materiais necessários
Com a chave sextavada interior do conjunto de ligação é possível instalar 
o conjunto para instalação e ligação. 
• Chave inglesa de 27 e 30 mm (para o purgador)
• Chave inglesa de 24 e 36 mm (para o tubo curvo) 
• Nível de bolha de ar
• Material para isolamento de tubos

Coletores Medida A Coletores Medida A 
1 6 6,59 m
2 2,19 m 7 7,69 m
3 3,29 m 8 8,79 m
4 4,39 m 9 9,89 m
5 5,49 m 10 10,99 m

Ângulo de 
inclinação

Medida B Medida 
C 

Ângulo de 
inclinação

Medida B Medida C 

30° 1,78 m 1,16 m 50° 1,56 m 1,67 m
35° 1,69 m 1,30 m 55° 1,56 m 1,77 m
40° 1,59 m 1,44 m 60° 1,56 m 1,86 m
45° 1,56 m 1,55 m -- -- --
 – 6720808662 (2019/12)12



Montagem dos suportes dos coletores
7 Montagem dos suportes dos coletores

PERIGO
Perigo de morte devido a queda do telhado!
▶ Não utilizar escadotes para o transporte para o telhado, uma vez que 

o material de montagem e o coletor são pesados e de difícil manusea-
mento.

▶ Proteja-se contra quedas em todos os trabalhos executados sobre o 
telhado. 

▶ Usar equipamento de proteção individual caso não exista uma
proteção coletiva contra queda. 

7.1 Calhas telescópicas: selecionar orifícios para a insta-
lação

▶ Determinar o ângulo de inclinação do suporte dos coletores a partir 
do ângulo de ataque determinado. 

▶ Selecionar os furos de acordo com o ângulo de inclinação determi-
nado, o alinhamento de montagem e o local de instalação do coletor. 

▶ Selecionar o furo [1] na calha inferior e o furo respetivo na calha 
superior. 

Fig. 15 Montar as calhas telescópicas 

7.2 Montar as calhas telescópicas
1. Encaixar as calhas telescópicas umas nas outras.
2. Fixar as calhas telescópicas com o parafuso M8 × 20 nos furos

selecionados. 

Fig. 16 Montar as calhas telescópicas 

7.3 Distâncias com ancoragem de pés
Para o primeiro colector são necessários 2 suportes de colector. 

Fig. 17 2 coletores (dimensões em mm)

Para cada colector seguinte é necessário outro suporte de colectores 
adicional. 

Fig. 18 3 coletores (dimensões em mm)

Fig. 19 > 3 coletores verticais (dimensões em mm)

0010017125-01

0010017128-01

0010017129-01
980 980

6 720 800 417-32.1ITL

9801100980

6 720 800 417-33.1ITL

1100980 980

-

1100

9. 3. 2. 1.10.
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Montagem dos suportes dos coletores
7.4 Distâncias no caso de tinas de carga
Para o primeiro colector são necessários 3 suportes de colector. Para 
cada colector seguinte é necessário pelo menos outro suporte de coleto-
res adicional. Os coletores são dispostos por campos. 

Fig. 20 Disposição dos colectores por campos

[1] Campo de 1 (1 colector), não possível 
[2] Campo duplo (2 colectores) 
[3] Campo de 3 (3 colectores) 

Fig. 21 Exemplo 10 coletores com cubas de carga: combinação de campos 3 + 2 + 2 + 3

Tab. 14 Combinação de campos e distâncias, dimensões em mm

6 720 800 417-48.1ITL

980 980980

980980980

321

6 720 800 417-50.1ITL
BA C

3 2 32

Número de 
coletores

Combinação 
de campos

Número de 
suportes 

A B C

1 1 -- -- -- --
2 2 3 -- -- --
3 3 4 240 -- --
4 2 + 2 6 240 -- --
5 3 + 2 7 240 -- --
6 3 + 3 8 240 -- --
7 3 + 2 + 2 10 240 240 --
8 3 + 2 + 3 11 240 240 --
9 3 + 3 + 3 12 360 360 --
10 3 + 2 + 2 + 3 14 240 240 240 
 – 6720808662 (2019/12)14



Montagem dos suportes dos coletores
7.5 Montar os suportes dos coletores em telhado plano
As seguintes indicações referem-se a um coletor. A base é a DIN EN 
1991, parte 4 "Cálculo de carga admissível para edifícios e construções" 
e a ficha de trabalho 61 da BDH (Associação alemã da indústria do
aquecimento).
São possíveis três tipos de montagem:
• Ancoragem de pés (fixação no local de instalação)
• Cubas de carga (com placas de betão, saibro ou cargas semelhantes)
• Fixação por cabo e tinas de carga

INDICAÇÃO
Danos no telhado devido ao tipo de estabilização errado!
▶ Ter em atenção a estática do telhado durante a seleção do tipo de 

estabilização.

INDICAÇÃO
Danos no telhado e nos coletores devido a fixação insuficiente no 
caso de telhados inclinados!
▶ No caso de telhados inclinados, fixar de forma suficiente os suportes 

de coletores no local da instalação.

INDICAÇÃO
Fugas no telhado devido a danos da cobertura do telhado!
▶ Para a proteção da cobertura do telhado, colocar revestimento de 

proteção da construção. 
▶ Colocar perfis, suportes dos coletores e outro material de montagem 

apenas em revestimento de proteção da construção.

Durante a utilização de tinas de carga com saibro, cada colector pode 
suportar um peso máximo de 320 kg. 

Tab. 15 Valores para a estabilização de um coletor 

Ancoragem de pés
A título de exemplo, é descrita a fixação sobre vigas em T duplas. 
▶ Assegurar que a substrutura (fornecida pelo cliente) seja concebida 

de forma a poder receber a força do vento e da neve que atinge os 
coletores. 

▶ Assegurar que a instalação solar é estabilizada devido à fixação e o 
telhado não é danificado. 

INDICAÇÃO
Danos na instalação solar devido a uma alteração nos suportes de 
coletores. 
▶ Não perfurar os perfis dos suportes de coletores ou alterar construti-

vamente.

▶ Instalar os suportes de coletores de acordo com as distâncias deter-
minadas. 

▶ Transferir os orifícios do perfil inferior [2] na viga em T dupla [3] e 
executar os furos. 

▶ Aparafusar o perfil e a viga em T dupla com parafusos [1], 
porcas e anilhas.

Fig. 22 Suportes de coletores em suporte em T duplo, medidas em mm 

Pressão da 
velocidade 

qp
1)

1) A pressão de velocidade de rajadas é determinada pela zona regional de vento, categoria do terreno e altura do edifício ( ver manual de projeto ou consultar engenheiro 
estrutural)

Veloci-
dade de 

rajadas de 
vento

Ancoragem de pés
Quantidade e tipo 

de parafusos2)

2) Por suporte de colector

Carregamento sem fixação por cabo Carregamento com fixação por cabo
Peso na cuba de carga com ângulo de 

ataque 
Peso na cuba de carga com 

ângulo de ataque  / Esforço de tração 
do cabo

Esforço de 
tração do 

cabo
30° 45° 60° 30° 45° 60°

0,50 kN/m2 102 km/h 2 × M8/8.8 331 kg 387 kg 411 kg 266 kg 272 kg 292 kg 3 kN
0,60 kN/m2 111 km/h 2 × M8/8.8 403 kg 477 kg 503 kg 330 kg 342 kg 355 kg 3 kN
0,70 kN/m2 120 km/h 2 × M8/8.8 481 kg 563 kg 591 kg 400 kg 406 kg 425 kg 3 kN
0,80 kN/m2 129 km/h 2 × M8/8.8 559 kg 653 kg 689 kg 469 kg 475 kg 488 kg 4 kN
0,90 kN/m2 137 km/h 2 × M8/8.8 631 kg 737 kg 777 kg 532 kg 539 kg 551 kg 4 kN
1,00 kN/m2 144 km/h 2 × M8/8.8 702 kg 827 kg 871 kg 596 kg 608 kg 621 kg 5 kN
1,10 kN/m2 151 km/h 3 × M8/8.8 775 kg 914 kg 963 kg 659 kg 672 kg 684 kg 5 kN
 – 6720808662 (2019/12) 15



Montar as calhas de perfil
Tinas de carga
▶ Instalar os suportes de coletores de acordo com as distâncias deter-

minadas. 
▶ Suspender 4 tinas de carga [2] por coletor nos perfis inferiores [1] 

e encaixá-las entre si [3].
▶ Colocar a carga (placas de betão, saibro ou cargas semelhantes) em 

tinas de carga.

Fig. 23 Suportes dos coletores com tinas de carga para 2 coletores

Fixação por cabo
▶ Instalar os suportes de coletores de acordo com as distâncias 

determinadas. 
▶ Fixar cada coletor no lado da instalação com um cabo de aço [1] 

no parafuso do perfil inferior. 
▶ Colocar as tinas de carga. 
▶ Ancorar cabos de aço na posição adequada no telhado. 

Fig. 24 Suportes dos coletores com fixação por cabo

8 Montar as calhas de perfil
Ligar as calhas de perfil
▶ Deslocar as calhas de perfil [2] sobre os conectores de encaixe [1].
▶ Apertar os pinos roscados pré-montados com uma chave de 5 mm.

Fig. 25 Ligar as calhas de perfil

Montar as calhas de perfil
▶ Posicionar as calhas de perfil conforme o gráfico e a tabela.

Fig. 26 Posicionar as calhas de perfil

[1] Furo central do conector de encaixe
[Z] Extremidade da calha de perfil até ao centro do furo oblongo

Tab. 16 Ancoragem de pés

Tab. 17 Tinas de carga

0010017144-01

1 Número de coletores Medida Z
2 - 10 2. Furo oblongo dsa direita

Número de coletores Medida Z
2 - 4 2. Furo oblongo dsa direita
5 - 10 5. Furo oblongo dsa direita
 – 6720808662 (2019/12)16



Montar as calhas de perfil
▶ Montar as calhas de perfil previamente montadas [2] nos suportes 
dos colectores com parafusos M8 × 20 [1]. Ainda não apertar os 
parafusos, de modo que as calhas de perfil ainda possam ser
alinhadas. 

Fig. 27 Montar as calhas de perfil

Montar as calhas de perfil adicionais (acessórios)
A montagem de calhas de perfil adicionais pode permitir ao sistema de 
montagem suportar cargas mais elevadas ( "utilização conforme as 
disposições legais em vigor"). 
▶ Montar as calhas de perfil adicionais [2] no furo central dos suportes 

dos colectores. Não apertar ainda os parafusos [1], de modo a que 
as calhas de perfil ainda possam ser alinhadas.

Fig. 28 Montar as calhas de perfil adicionais (aqui: 2 coletores)

Alinhar as calhas de perfil

Para a subsequente montagem do coletor, é importante que as calhas de 
perfil estejam alinhadas com precisão!

▶ Alinhar as calhas de perfil horizontalmente e na distância indicada. 
Utilizar um nível de bolha de ar.

▶ Alinhar lateralmente as calhas de perfil superior e inferior, nivelando-as. 
▶ Verificar a perpendicularidade. Medir as diagonais ou, p. ex., colocar 

uma ripa nas extremidades das calhas de perfil.
▶ Apertar os parafusos M8.

Fig. 29 Alinhar as calhas de perfil e os suportes dos coletores 

Montar a proteção contra deslizamento na calha de perfil inferior
Utilizar ambos os orifícios alongados interiores [1] para a montagem de 
ambas as protecções contra deslizamento.
▶ Deslocar a protecção contra deslizamento sobre a calha de perfil e 

encaixá-la no orifício alongado [2].

Fig. 30 Montar a proteção contra deslizamento na calha de perfil inferior

0010017147-01

0010017149-01
 – 6720808662 (2019/12) 17



Montagem dos coletores
9 Montagem dos coletores

PERIGO
Perigo de morte devido a queda do telhado!
▶ Não utilizar escadotes para o transporte para o telhado, 

uma vez que o material de montagem e o coletor são pesados e de 
difícil manuseamento.

▶ Proteja-se contra quedas em todos os trabalhos executados sobre o 
telhado. 

▶ Usar equipamento de proteção individual caso não exista uma 
proteção coletiva contra queda. 

AVISO
Perigo de ferimentos devido à queda de peças!
▶ Fixar os coletores e o material de montagem contra queda durante o 

transporte.
▶ Após a conclusão da instalação, verificar a posição segura do con-

junto de montagem e dos coletores. 

Indicações importantes sobre o manuseamento de mangueiras solares 

INDICAÇÃO
Fugas na mangueira solar devido a lubrificante de óleo mineral!
Para facilitar a montagem recomendamos a colocação das mangueiras 
solares em água quente antes da montagem.
▶ Não utilizar lubrificantes com teor de óleo mineral 

(por ex. pasta vedante para roscas).

CUIDADO
Perigo de ferimentos devido à ausência do anel de fixação sem a 
montagem realizada!
▶ O anel de fixação apenas deve ser retirado quando a abraçadeira de 

mola se encontrar sobre a mangueira solar.

A fixação das mangueira solares [2] é efetuada com a abraçadeira de 
mola [1], retirando o anel de retenção [3].

Fig. 31 Fixação de mangueiras solares (aqui: com tampões)

INDICAÇÃO
Fugas na ligação do coletor!
Soltar posteriormente a abraçadeira de mola pode prejudicar a força de 
tensão.
▶ Deslocar a abraçadeira de mola imediatamente à frente do reforço da 

ligação do coletor. Só depois retirar o anel de fixação.

Fig. 32 Colocar a abraçadeira de mola sem anel de fixação

9.1 Preparar a montagem do colector no piso
▶ Ter em atenção as indicações no capítulo "Disposição dos coletores".
A título de exemplo, é exibido o tubo de avanço no lado direito do campo 
de colectores e o primeiro colector montado à direita. 

Montar o tampão

CUIDADO
Perigo de ferimentos e fugas devido a mangueiras solares não fixas, 
uma vez que pode sair líquido. 
▶ Fixe cada mangueira solar à ligação do coletor com uma braçadeira 

de mola. 

▶ Inserir as mangueiras solares [2] com tampão pré-montado [3] 
sobre as ligações livres do coletor. 

▶ Se a abraçadeira de mola [1] se encontrar imediatamente à frente do 
reforço, retirar o anel de fixação. 

Fig. 33 Montar o tampão

0010014490-01

0010014055-001

6 720 800 417-09.1ITL

1

2 3

B A
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Montagem dos coletores
Montar o conjunto de ligação
▶ Retirar o conjunto para ligação dos cantos de transporte. 
▶ Inserir a mangueira solar [2] com abraçadeiras de mola sobre a 

ligação do colector. 
▶ Se a abraçadeira de mola [1] se encontrar imediatamente à frente do 

reforço, retirar o anel de fixação. 

Fig. 34 Montar o conjunto de ligação no segundo coletor e todos os outros

9.2 Fixar os colectores

As peças em material sintético nos encaixes de coletor não têm função 
de suporte. Estas apenas facilitam a montagem. 

Montagem do encaixe do coletor direito
▶ Deslocar o encaixe de coletor sobre as calhas de perfil e encaixá-la no 

orifício alongado. 

Fig. 35 Montagem do encaixe do coletor direito

Colocar o primeiro coletor nas calhas de perfil
▶ Rodar o coletor, de modo a que a bainha para o sensor de tempera-

tura do coletor se encontre acima à direita do coletor. 

AVISO
Perigo de ferimentos devido à queda de coletores. 
▶ Assegurar que as protecções contra deslizamento estão encaixadas 

nas bolsas de montagem. 

▶ Coloque o coletor à direita sobre as calhas de perfil e deixar que des-
lize nas proteções contra deslizamento [1].

Fig. 36 Deixar deslizar o coletor nas proteções contra deslizamento 
▶ Empurre o coletor cuidadosamente no encaixe do coletor e alinhe-o 

horizontalmente. 
▶ Apertar o parafuso do encaixe do colector com chave sextavada 

interior 5 mm. 

Fig. 37 Apertar o encaixe do colector

Colocar o encaixe do coletor duplo
▶ Colocar o encaixe de coletor duplo [1] nas calhas de perfil em cima e 

em baixo e empurrar para o coletor. 

Fig. 38 Colocar o encaixe de coletor duplo
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Montagem dos coletores
9.3 Colocar o segundo coletor sobre as calhas de perfil
▶ Colocar o segundo coletor com as mangueiras solares pré-montadas 

nas calhas de perfil e deixar deslizar até às proteções contra des
lizamento.

▶ Deslocar a segunda braçadeira de mola [1] sobre as mangueiras 
solares. 

▶ Deslocar o coletor para o primeiro coletor, de modo a que as man-
gueiras solares sejam deslocadas sobre as ligações do coletor. 

Fig. 39 Deslocar o coletor esquerdo para o coletor direito
▶ Apertar o parafuso do tensor de coletor duplo [1].

Fig. 40 Tensores de coletor duplos 

CUIDADO
Perigo de ferimentos e fugas devido a mangueiras solares não fixas, 
uma vez que pode sair líquido. 
▶ Fixe cada mangueira solar à ligação do coletor com uma braçadeira 

de mola. 

▶ Se a abraçadeira de mola se encontrar imediatamente à frente do 
reforço, retirar o anel de fixação.

Fig. 41 Mangueira de conexão montada

9.4 Montagem do encaixe do coletor à esquerda
▶ Deslocar o encaixe de coletor sobre a calha de perfil e encaixá-la no 

orifício alongado. 
▶ Apertar o parafuso do fixador de coletor.

Fig. 42 Montagem do encaixe do coletor à esquerda

9.5 Montar o sensor de temperatura do coletor
O sensor de temperatura do coletor está junto do controlador solar.

CUIDADO
Falha da instalação devido a um cabo da sonda danificado!
▶ Proteger o cabo do sensor contra possíveis danos, por ex.,

por roedores.

▶ Montar o sensor de temperatura do coletor no coletor com o avanço 
conectado. 

Fig. 43 Posição do sensor de temperatura do coletor

[1] Posição do sensor de temperatura do coletor, campo de
coletores em fileira única

[2] Posição do sensor de temperatura do coletor, campo de 
coletores em fileira dupla

[3] Retorno
[4] Avanço
▶ Perfurar, por ex., com uma chave de fendas, o revestimento de veda-

ção da bainha e deslocar o sensor de temperatura do coletor até ao 
batente.

Fig. 44 Montar o sensor de temperatura do coletor
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Ligação hidráulica
10 Ligação hidráulica
As informações sobre a colocação dos tubos em relação ao coletor 
podem ser consultadas nas instruções do grupo de circulação solar. 

10.1 Montar a tubagem

INDICAÇÃO
Fuga na ligação ao coletor!
Se a tubagem de avanço for colocada na vertical, a contração e dilatação 
podem originar fugas.
▶ Encaminhar a tubagem de avanço do lado da instalação ao longo do 

coletor.
▶ Não deslocar a tubagem de avanço do lado da instalação na vertical 

para baixo. 

Fig. 45 Tubagem no campo de coletores

[1] Tubagem de ida 
[2] Tubagem de retorno 

Instalar o suporte da tubagem de avanço
▶ Apertar a braçadeira de tubo por parte do cliente [1] no suporte[2]. 
▶ Posicionar o suporte [3] em baixo na aresta do coletor circundante. 
▶ Apertar o parafuso com a chave de 5 mm. 

Fig. 46 Montar o suporte no coletor

Instalar a tubagem de avanço
▶ Fixar a tubagem de avanço isolada no suporte. 

Montar a tubagem de retorno
▶ Encaminhar a tubagem de retorno ao longo do campo de coletores. 

10.2 Ligar os tubos sem purgador
As tubagens de avanço e de retorno são ligadas da mesma forma ao 
colector. 
▶ Remover as tampas das ligações dos coletores. 
▶ Colocar a porca [1] sobre a ligação do colector. 
▶ Colocar a anilha de aperto [2] atrás do reforço da ligação do coletor 

e comprimir. 

Fig. 47 Preparar a ligação de tubos

INDICAÇÃO
Danos no coletor devido a tubos torcidos!
▶ Exercer contrapressão ao apertar as uniões roscadas no terminal 

angular.

▶ Pressionar o cotovelo [3] com o-ring na ligação do colector e apara-
fusar com a porca de aperto [1]. 

▶ Ligar os tubos à união roscada do anel de fixação [4, 5]. 

Fig. 48 Montar terminal angular

10.3 Ligar os tubos com purgador
Ter em atenção o seguinte para o funcionamento correto do purgador 
automático [1] (acessórios):
▶ Colocar o tubo de avanço [2] com inclinação para o purgador no 

ponto mais elevado da instalação. 
▶ Colocar o tubo de retorno com inclinação para o campo de colectores. 
▶ Instalar um purgador adicional para cada mudança de direcção para 

baixo e uma nova inclinação para cima. 

Fig. 49 Ligação hidráulica com purgador (avanço à direita)
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Ligação hidráulica
Fig. 50 Equipamento fornecido do conjunto do purgador (acessórios)

[1] Purgador automático com parafuso de fecho (1 × )
[2] Vedação 9 × 15 mm (1 × )
[3] Válvula de esfera (1 × )
[4] Vedação 17 × 24 (1 × )
[5] Recipiente do purgador (1 × )
[6] Casquilho duplo (1 × )
[7] Terminal de mangueira (2 × )
[8] Abraçadeira de mola (2 × )
[9] Mangueira solar de 55 mm (1 × )

Instalação dos purgadores
▶ Deslocar a mangueira solar com 55 mm [1] com a abraçadeira de 

mola [2] sobre a ligação do coletor.
▶ Aparafusar o terminal de mangueira R¾ com o o-ring[3] e casquilho 

duplo [5] no recipiente do purgador[4].
▶ Deslocar o terminal de mangueira R¾ [3] na mangueira solar até ao 

limite e fixar com uma abraçadeira de mola [2]. 
▶ Inserir os tubos [7] na união roscada do anel de fixação de 18 mm [6] 

e apertar a união roscada. 

Fig. 51 Avanço com purgador por cima do telhado

10.4 Montar o conjunto para ligação para 2 filas
(acessórios) 

Para a ligação de 2 filas de coletores necessita de um segundo conjunto 
de ligação (capítulo "Equipamento fornecido"). 
▶ Montar mangueira solar adicional [3] com tampão [2] e fixar com 

abraçadeiras de mola [1]. 

Fig. 52 Montar a mangueira solar adicional
▶ Montar os tubos curvos às ligações dos coletores

(capítulo "Ligar os tubos sem purgador"). 
▶ Medir a distância X entre as filas de colectores e cortar os tubos 

nesta medida. 
▶ Efectuar a ligação [1] do lado da instalação entre as filas de colecto-

res com tubo de cobre. 

Fig. 53 Montar a tubagem no local
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Trabalhos finais
11 Trabalhos finais
Verificar a instalação

INDICAÇÃO
Danos na instalação devido a corrosão!
Pode surgir corrosão se permanecerem na instalação de energia solar 
durante um longo período vestígios de água depois da lavagem ou da 
verificação da pressão. 
▶ Colocar a instalação de energia solar em funcionamento imediata-

mente após a verificação da pressão com líquido solar (instruções do 
grupo de circulação solar).

Tab. 18 Realizar trabalhos de controlo

Se a purga da instalação de energia solar for realizada com um purgador 
automático no telhado (acessório), deve ser fechada a válvula de esfera 
após o processo de purga (instruções do grupo de circulação solar).

A colocação em funcionamento da instalação solar foi efetuada de 
acordo com as indicações das instruções de instalação e de manutenção 
do grupo de circulação solar. 

Isolar os cabos de ligação e os tubos

AVISO
Perigo de queimadura devido a tubagens não isoladas!
As tubagens que não estão isoladas não devem entrar em contacto com 
materiais inflamáveis (por ex. madeira). 
▶ Tubagens devidamente isoladas. 

▶ Isolar os tubos em todo o circuito solar de acordo com o regulamento 
relativo ao isolamento térmico. 

▶ Isolar os tubos no exterior com material resistente aos raios UV, 
influências meteorológicas e altas temperaturas (150 °C). 

▶ Isolar os tubos no interior com material resistente a altas temperatu-
ras (150 °C).

▶ Se necessário, proteger os isolamentos contra danos provocados por 
pássaros.

▶ Ter em atenção as exigências locais. 

Remover a película protetora do coletor
Para poder remover a película sem deixar resíduos, deixar a película no 
coletor no máx. 30 dias após a instalação. 

Caso o arranque não seja possível após 30 dias: 
▶ Cobrir os coletores no local de instalação. 

▶ Remover a película após a colocação em funcionamento. 

Fig. 54 Remover a película do coletor após a colocação em 
funcionamento

Trabalhos de controlo
1. As calhas de perfil estão ligadas aos suportes de coleto-

res e os parafusos estão apertados?


2. Montar a proteção antiderrapante? 

3. Os encaixes de coletor estão montados e os parafusos 
estão apertados?



4. As mangueiras solares estão apertadas com abraçadeiras 
de mola?



5. A sonda do colector está inserida até ao limite? 

6. A verificação da pressão foi realizada e todas as ligações 
quanto à estanquidade? (Instruções do grupo de circu-
lação solar)



max.

30
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Manutenção, inspeção
12 Manutenção, inspeção

PERIGO
Perigo de morte devido a queda do telhado!
▶ Proteja-se contra quedas em todos os trabalhos executados sobre o 

telhado. 
▶ Usar equipamento de proteção individual caso não exista uma prote-

ção coletiva contra queda. 

INDICAÇÃO
Danos no coletor devido a evaporação no circuito de energia solar!
▶ Executar os trabalhos de inspeção ou manutenção somente se o sol 

não incidir sobre os coletores ou estes estiverem cobertos.

As instruções de instalação e de manutenção do grupo de circulação 
solar contêm indicações sobre toda a instalação. Ter também estas 
medidas em atenção.

▶ Usar a tabela como modelo para cópia para outras documentações. 
▶ Após as primeiras 500 horas de funcionamento, verificar o campo de 

coletores (inspeção). Depois disso num intervalo de 1-2 anos. Elimi-
nar de imediato as falhas (manutenção). 

▶ Preencher o protocolo e assinalar os trabalhos realizados. 

Tab. 19

Tab. 20 Trabalhos de colocação em funcionamento, inspeção e manutenção

Limpar os vidros
Por norma, os vidros encontram-se a uma inclinação do coletor de 15° e 
permitem uma limpeza autónoma. 
▶ Em caso de sujidade intensa: limpar os vidros com água. Não usar 

acetona ou detergente limpa-vidros. 

Limpar as aberturas de ventilação
As aberturas de ventilação [1] em cada extremidade do coletor permi-
tem a saída da humidade noturna (condensado) do coletor. As aberturas 
podem ficar obstruídas devido a influências meteorológicas. 
▶ Se o coletor continuar exposto à radiação solar de forma intensiva 

após 4 horas, limpar as aberturas de ventilação [1], por ex., com um 
prego fino.

Fig. 55 Aberturas de ventilação

Proprietário: Local da instalação:

Trabalhos de colocação em funcionamento, inspeção e 
manutenção

Inspeção/manutenção

Data:

Inspeção visual dos coletores, das ligações hidráulicas e 
do sistema de montagem efetuada (fixação segura, aspeto 
visual, p. ex. corrosão)? 

    

A sonda do colector está correctamente posicionada, des-
locada até ao limite na baínha de imersão?

    

Inspeção visual quanto à estanqueidade das passagens 
entre o sistema de montagem e o telhado efetuada?

    

Inspeção visual do isolamento das tubagens no telhado 
efetuada?

    

Inspeção visual dos vidros. Limpeza em caso de sujidade 
acentuada. 

    

Observações:

Carimbo da empresa / data / assinatura

6 720 800 417-37.1ITL
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Proteção ambiental, colocação fora de serviço, eliminação
13 Proteção ambiental, colocação fora de serviço, 
eliminação

Proteção do meio ambiente é um princípio empresarial do Grupo Bosch. 
Qualidade dos produtos, rendibilidade e proteção do meio ambiente são 
objetivos com igual importância. As leis e decretos relativos à proteção 
do meio ambiente são seguidas à risca.
Para a proteção do meio ambiente são empregados, sob considerações 
económicas, as mais avançadas técnicas e os melhores materiais.

Desmontar os coletores

PERIGO
Perigo de morte devido a queda do telhado!
▶ Proteja-se contra quedas em todos os trabalhos executados

sobre o telhado. 
▶ Usar equipamento de proteção individual caso não exista uma prote-

ção coletiva contra queda. 

▶ Esvaziar os tubos.
▶ Fixador de colector duplo entre 2 colectores. 
▶ Remover os conectores de encaixe e os tubos de ligação. 
▶ Utilizar meios auxiliares para o transporte de coletores ( Trans-

porte). 

Eliminar os coletores
Após o término da durabilidade, os coletores serão sujeitos ao processo 
de reciclagem mais ecologicamente racional. 

14 Aviso de Proteção de Dados
Nós, Bosch Termotecnologia, S.A., com sede em Av. 
Infante D. Henrique Lotes 2E-3E, 1800-220 Lisboa, 
Portugal, tratamos informações de produto e de ins-
talação, dados técnicos e de ligação, dados de comu-
nicação, dados de registo do produto e de histórico do 
cliente com vista a fornecer a funcionalidade do pro-

duto (art.º 6 §1.1 b do RGPD), para cumprir o nosso dever de vigilância 
do produto e por motivos de segurança e proteção do produto (art.º 6 
§1.1 f do RGPD), para salvaguardar os nossos direitos relacionados com 
questões no âmbito da garantia e do registo do produto (art.º 6 §1.1 f do 
RGPD), bem como para analisar a distribuição dos nossos produtos e 
para fornecer informações e ofertas individualizadas relacionadas com o 
produto (art.º 6 §1.1 f do RGPD). Para fornecer serviços, tais como ven-
das e marketing, gestão de contratos, gestão de pagamentos, programa-
ção, alojamento de dados e serviços de linhas diretas, podemos solicitar 
e transferir dados a fornecedores de serviços externos e/ou empresas 
filiais da Bosch. Em alguns casos, mas apenas se for garantida a proteção 
adequada dos dados, os dados pessoais poderão ser transferidos para 
destinatários localizados fora do Espaço Económico Europeu. São for-
necidas informações adicionais mediante pedido. Pode contactar o 
nosso Encarregado da Proteção de Dados em: Data Protection Officer, 
Information Security and Privacy (C/ISP), Robert Bosch GmbH, Post-
fach 30 02 20, 70442 Stuttgart, ALEMANHA.
Tem o direito de objeção ao tratamento dos seus dados pessoais em 
qualquer momento, com base no art.º 6 §1.1 f do RGPD por motivos 
relacionados com a sua situação específica ou se os seus dados forem 
usados para fins de marketing direto. Para exercer os seus direitos, con-
tacte-nos através de privacy.ttpo@bosch.com. Para obter mais infor-
mações, siga o código QR.
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